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De Deus é o poder; tudo o que a Ele pertence pode ser nosso por meio da oração. Deus estende Suas mãos plenas e abundantes e nos diz: “Pedi, e dar-se-vos-á”. A pobreza espiritual e a falta de poder de muitos crentes têm explicação nas palavras de Tiago 4.2 e 3: “Nada tendes, porque não pedis; pedis e não recebeis, porque pedis mal, para esbanjardes em vossos prazeres”.






Às vezes, perguntamos a nós mesmos: “Por que prospero tão pouco na vida cristã?”. E Deus responde: “Porque negligencia o lugar da oração”.






A história da igreja, desde o seu princípio, demonstra esse ensino da Palavra de Deus sobre a oração. Homens e mulheres de todas as categorias que creram nas promessas da Bíblia sobre a oração revolucionaram nações inteiras com o poder da oração. O que a igreja necessita hoje não são novos métodos de trabalho, novos programas, mas de homens e mulheres a quem o Espírito possa usar – gente de oração – homens e mulheres poderosos na oração. E. M. Bounds, no seu clássico Poder através da oração, afirma: “O Espírito Santo não se derrama através dos métodos, mas por meio de homens e mulheres, não de métodos. Não vem sobre maquinaria, mas sobre homens e mulheres. Não unge planos, mas gente de oração”.






Há muitas orações na Bíblia, e não foi fácil decidir quais incluir nesta revista. Como estudamos recentemente o livro de Salmos (que é praticamente um livro de orações), não incluímos orações dele. Tentamos escolher uma variedade de orações para nos ajudar nas diversas situações nas quais procuramos o auxílio divino. Esperamos que, por meio destas lições, aprendamos a orar mais e melhor e conheçamos de maneira mais íntima o nosso Deus, que sempre toma a iniciativa de comunicar-Se com Seus filhos.






John D. Barnett






Recomendamos os seguintes livros:


1.	 Ousadia na Oração, John White, ABU Editora (este livro trata de vários personagens bíblicos e suas orações);


2.	 O poder de uma vida de oração. Paul Miller, Edições Vida Nova.
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Senhor, ensina-nos a orar


Pr. Jessé Ferreira Bispo






	
texto básico




	
Lucas 11.1-13









	
versículo-chave




	
Lc 11.9-10					














“Por isso, vos digo: Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei, e abrir-se-vos-á. Pois todo o que pede recebe; o que busca encontra; e a quem bate, abrir-se-lhe-á.”






alvo da lição



O aluno aprenderá a orar com Jesus.
















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
Lc 1.46-55









	
ter




	
Lc 1.67-79









	
qua




	
Ef 1.15-23









	
qui




	
Ef 3.14-21









	
sex




	
2Cr 13.11









	
sáb




	
Mt 6.9-15









	
dom




	
Lc 11.1-13



































	






	
O aluno será capaz de




	








	
saber




	
compreender o verdadeiro significado da oração;









	





	
sentir




	
desejar a comunhão com o Senhor, por meio da oração;









	





	
agir




	
orar, de acordo com o exemplo dado por Jesus.









	





















	






	
Sugestão Inicial











	
Ao iniciar esta série de lições, converse com os alunos sobre o que é orar, a importância da oração em nossa vida, como devemos orar. Este momento deve ser empregado para ouvir o que cada um tem a dizer. Anote no quadro os conceitos expostos. Esta é uma boa oportunidade para obter o conhecimento que os alunos têm sobre o assunto e uma maneira de chamar a atenção para o tema em pauta. (Ao final da aula, volte às ideias dos alunos e comente-as).
















“De certa feita, estava Jesus orando em certo lugar” É assim que começa o texto bíblico de nosso estudo de hoje que está em Lucas 11.1-13. Imaginar esse ambiente de oração e, acima de tudo, o relacionamento de Jesus com Seu Pai é algo maravilhoso. Não foi por acaso que um membro do grupo de discípulos que estava com Ele tomou a iniciativa de pedir que os ensinasse a orar.






A oração para Jesus era o recurso para fazer Sua humanidade aquietar-se a fim de ouvir e falar com Seu Pai. Na oração, a alma do Senhor da glória tinha condições de receber orientação para a escolha de Seus discípulos, compartilhar de um tempo com Sua própria glória no monte onde foi transfigurado, receber conforto para o momento que precedia Seu sacrifício na cruz; enfim, era o recurso espiritual para viver plenamente como um homem.






Daremos início, por meio deste estudo, a uma série de lições sobre o testemunho de diversos personagens na história bíblica e a vida de oração deles.






A oração é um estado consciente em que a alma humana pode, através de Cristo, entrar no ambiente espiritual de alegria e paz com o próprio Deus. Temos condições tanto de falar com Ele como de ouvi-Lo. Por meio da oração, podemos ter acesso Àquele que nos fez e saber exatamente quem somos.






Não existe uma verdadeira oração sem a presença de Jesus. Ele é o único caminho que nos conduz a Deus. No texto da lição de hoje, observamos a iniciativa de um discípulo anônimo que pediu a Jesus para ensiná-los a orar, assim como João ensinou aos seus discípulos.






Era costume dos rabinos naquela época ensinarem seus seguidores a fazer uma breve oração. Se o discípulo de Jesus realmente tinha uma verdadeira compreensão de toda a Sua grandeza, era oportuno aprender uma oração com Ele que é o próprio Senhor do Universo.






Jesus não somente aproveitou para ensinar um modelo breve oração, que era parte da oração dominical que está em Mateus 6.9-15, mas também contou uma parábola a fim de ilustrar o valor da confiança e da esperança que devemos ter em Deus. E finalizou ensinando que devemos ter consciência do amor e da misericórdia do Pai Celestial em atender nossas orações.






Jesus ensinou a Seus discípulos a entender algumas lições preciosas. Vejamos algumas delas.
















	






	
Orientação Didática








	
Como o tema da lição trata da necessidade básica da vida cristã e a prática que precisa ser desenvolvida, tanto individualmente quanto em grupo, utilize a estratégia ”Pequenos grupos com tarefas diferentes”. Cada grupo recebe um capítulo da lição do aluno para discutir. Organize um grupo maior para abordar o capítulo I. O grupo deve escolher o coordenador e o relator do trabalho. (O papel do coordenador é organizar o trabalho para que haja bom aproveitamento do tempo e todos participem. O papel do relator é anotar as conclusões do grupo). Passe pelos grupos, orientando, tirando as dúvidas e controlando o tempo. Após as discussões, abra um círculo onde os relatores apresentarão à classe as conclusões do seu grupo. Ao final, faça a síntese do trabalho, dando ênfase aos aspectos que não foram bem explorados pelos grupos.




















I.	A necessidade de um envolvimento pessoal com o Pai Celestial


(Lc 11.2-4)






1.	Oração começa com o Pai


O aprendizado sobre a verdadeira oração começa com uma palavra dirigida ao Pai. Requer que elevemos nossos pensamentos para o lugar de Sua habitação em espírito e em verdade. Nesse convívio com Ele, devemos confessar que Seu Nome é santo. Tal nome faz parte da Sua própria identidade, isto é, Sua glória, santidade, soberania, misericórdia e justiça. Por isto, precisamos educar nossa alma a ter Seu Nome como aquele que é separado de todos os outros nomes.






2.	Oração revela submissão à vontade de Deus


Jesus ensina sobre a necessidade de reconhecer o Seu Reino e desejar Seu estabelecimento em nós. Submetemo-nos inteiramente à vontade de Deus, como fez Jesus em Sua relação com o Pai.






3.	Oração registra petição pelo nosso sustento


Temos liberdade em pedir em favor do nosso sustento diário. O pão é algo básico para a sobrevivência, e o discípulo é educado também a reconhecer que a cada dia o Pai pode provê-lo. Importante relacionarmos esse texto com o que diz que “não devemos andar ansiosos por coisa alguma”. Orar como Jesus ensinou, sim, mas confiar na oração, pois nessa comunhão encontramos um estado de espírito que nos leva a descansar das inquietações da vida.






4.	Oração inclui confissão de pecados


O discípulo aprende que deve confessar seus pecados e que deve ter consciência do sentimento de tristeza que gerou no coração de Deus. Mas também é alimentado a acreditar no amor que Ele tem em perdoá-lo. Essa confissão deve gerar uma atitude em relação às outras pessoas; ele confessa que assim como recebeu perdão do Pai também agora está pronto a fazer com seu semelhante.






5.	Oração orienta a que peçamos pela proteção divina contra tentações


O breve modelo de oração de Jesus ensina Seus discípulos a buscar no Pai a proteção contra as tentações, o que ajuda a substituir os desejos pecaminosos da carne pelo da santidade de Deus. Isso acontece na vida do ser humano governado por Deus.














	
aplicação








	
Que significado tenho dado a essa oração ensinada por Jesus? Tenho praticado efetivamente o que Ele ensinou?














II.	O valor da persistência diante do Pai Celestial


(Lc 11.5-8)






Na sociedade em que Jesus vivia, as famílias moravam em pequenas comunidades. O pão, como vimos no modelo da oração já mencionada, era um alimento comum feito nas casas com muita frequência. Como as casas eram próximas umas das outras nesses povoados, sempre era possível sentir o cheiro gostoso do preparo do pão pelas mulheres judias.






Um outro elemento importante na sociedade em que Cristo vivia era o valor dado a um visitante que chegasse ao povoado. Uma casa deveria hospedá-lo com honra, dar-lhe água para lavar os pés e oferecer-lhe uma boa refeição. Deixar de fazer isso era sinal de profundo desrespeito do anfitrião. Na Bíblia, temos diversas histórias de pessoas que hospedaram viajantes, inclusive estranhos.






Esse pano de fundo sobre a cultura dos povos do Oriente Médio nos ajuda a entender a parábola que Jesus contou, que chama nossa atenção para a importância da persistência no pedido, na oração. O vizinho importuno sabia que aquele pai que já estava deitado com seus filhos iria atender ao seu pedido de ajuda, pois sabia que o vizinho tinha pão em casa; provavelmente havia sentido o cheiro do preparo durante aquele dia. Ele também tinha certeza que, para seu vizinho, atender ao pedido era mais importante do que o conforto da cama com seus filhos. Daí a expressão na conclusão da parábola, que lhe daria tudo de que tivesse necessidade. Ele resolveu atender ao pedido devido à persistência de seu vizinho.






A experiência na vida de oração deve, da mesma forma, proporcionar uma consciência sobre o amor de Deus por nós. Essa é uma sabedoria espiritual que recebemos por meio de Seu Espírito. Ela deve produzir confiança quanto à manifestação da bondade do Pai celestial para as nossas necessidades.














	
aplicação








	
Que confiança tenho tido no amor e provisão de Deus para minhas necessidades? Tenho sido persistente em minhas orações? Que lições esse vizinho importuno deixa sobre a esperança em Deus que deve haver em minhas petições, ainda que complexas?




















III.	A confiança na resposta do Pai Celestial


(Lc 11.9-13)






O versículo 9 começa como a expressão “Por isso, vos digo”. Jesus quis reforçar em Seus discípulos a confiança que devem ter no coração amoroso do Pai celestial. Eles devem, assim como o vizinho importuno, pedir, buscar e bater às portas das moradas de Deus na certeza de que irão receber, achar, e de que lhes serão abertas as portas para suas petições.






Havia algo importante que eles precisavam entender na oração: o caráter bondoso de Deus. Para isso, Jesus Se ocupa de outra comparação, para ajudá-los a entender esse ensino. Se eles que eram maus tinham atitudes carinhosas para suprir seus filhos com o alimento de que necessitavam, e não eram capazes de dar-lhes em lugar das suas necessidades algo que os prejudicasse, não deveriam imaginar que o Pai celestial era capaz de fazer algo ainda melhor por suas petições?






Jesus quis ensinar aos discípulos a necessidade de conhecer o amor de Deus, que é fruto do caráter da bondade do Senhor.






Entre muitas coisas que os discípulos podiam receber de Deus, algo primordial era a presença de Seu Espírito. É Ele que os ajudaria a orar, pois, como nos disse o apóstolo, Ele “intercede por nós sobremaneira, com gemidos inexprimíveis” (Rm 8.26). Sua presença também orienta o discípulo para a conquista das boas dádivas. E essas têm origem no próprio Deus, como nos ensina Tiago em sua carta: “Toda boa dádiva e todo dom perfeito são lá do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não pode existir variação ou sombra de mudança” (Tg 1.17).














	
aplicação








	
Que experiência tenho tido com o Espírito Santo na minha vida de oração? Que liberdade dou a Ele para revelar a grandeza do amor do Pai celestial?





















	
Ao encerrar o assunto, é importante que o professor retorne às ideias apresentadas no início da aula, dando oportunidade para que os alunos comente-as à luz do que aprenderam com o desenvolvimento da lição.




















Conclusão






Após este estudo, devemos pedir a Jesus, como fez o discípulo anônimo: “Senhor, ensina-nos a orar”.






Para nos ajudar nessa disciplina espiritual, vamos estudar nas próximas lições sobre a vida de alguns personagens e suas experiências com Deus em oração.
















	






	
Sugestão Final








	
Professor, finalize a aula, orando para que a classe tenha uma vida íntima com Deus e que todos venham para as próximas aulas, interessados por aprender mais sobre a oração. Desafie-os a, já durante a semana, colocarem em prática algo do que aprenderam hoje.
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Jó, ousadia na oração


Pr. Agnaldo Faissal  de Carvalho






	
texto básico




	
Jó 1.1-22









	
versículo-chave




	
1João 5.14				














“E esta é a confiança que temos para com ele: que, se pedirmos alguma cousa segundo a sua vontade, ele nos ouve.”






alvo da lição



O aluno entenderá o que realmente significa “ser uma pessoa de oração” e se sentirá desafiado a agir como tal.
















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
Jó 2.1-13









	
ter




	
Jó 2.11-3.26









	
qua




	
Jó 37.1-38.41









	
qui




	
Jó 40.1-41.34









	
sex




	
Ez 14.14-20









	
sáb




	
Tg 5.7-11









	
dom




	
Jó 42.1-17

































	






	
O aluno será capaz de




	








	
saber




	
entender o que significa ser uma pessoa de oração;









	





	
sentir




	
reconhecer que precisa de intimidade com o Senhor;









	





	
agir




	
orar com reverência e humildade, diariamente.









	
























	






	
Sugestão Inicial











	
Pergunte: será que temos procurado chegar à presença de Deus com reverência, humildade e temor?


Pela oração, temos tido desejo de conhecê-Lo mais, de ter mais intimidade com Ele? Ou temos cobrado e exigido de Deus favores? Na lição de hoje, estudaremos sobre a oração como um meio de relacionamento direto e íntimo com Deus.
















Durante séculos, o povo de Deus só podia relacionar-se com Ele indiretamente, por meio do Tabernáculo e seus utensílios, ou dos sacerdotes e profetas. Até mesmo a presença santa de Deus (embora simbólica) lhes era vedada por uma espessa cortina (Lv 16.1-2). Mas Jesus Cristo, o nosso mediador, por meio de Seu sacrifício perfeito, abriu as cortinas que nos separavam de Deus e garantiu-nos a possibilidade de O conhecermos com muito mais intimidade, por meio da oração em Seu nome (Hb 10.20). Mas, hoje, muitos mudaram a lógica de Deus, ensinando que nós é que devemos “abrir as cortinas do nosso eu interior”, permitindo a Deus nos conhecer como de fato somos.






Naturalmente, Deus Se agrada de um coração verdadeiro, que se derrama “sem máscaras” em Sua presença, mas isso não significa que Ele não nos conheça melhor do que nós mesmos. Os promotores dessa ideia acreditam que a sinceridade e a fé são fatores decisivos para conquistar o favor divino. Creem que o que de melhor podemos conquistar nos momentos de oração são Suas preciosas bênçãos. No entanto, se tomarmos como exemplo as marcantes experiências vividas por Jó, as quais Deus fez questão de deixar registradas, descobriremos que a oração nos reserva um benefício ainda maior do que os favores que buscamos... uma dádiva que só é concedida aos que preferem estar com o Deus da bênção, a ficar apenas com as bênçãos de Deus.






Talvez seja essa uma das grandes lições que o Livro de Jó reserva a nós – por sua experiência, aprendemos o que há de melhor na oração: a possibilidade de conhecermos verdadeiramente o Deus a quem dirigimos nossas orações.
















	






	
Orientação Didática








	
Desenvolva o método expositivo e ao mesmo tempo envolva os alunos numa conversa e troca de experiências sobre o assunto.














I.	Só haverá proximidade quando houver intimidade














	
Neste ponto, peça aos alunos que listem características que só uma pessoa íntima sabe a respeito deles. Isso deve ser feito silenciosamente. Esta atividade pode ser muito interessante para enfatizar o conceito de intimidade e sua relação com a amizade e a proximidade. Reforce que há determinadas coisas que todos podem conhecer superficialmente a respeito uns dos outros, mas algumas coisas só sabemos se aprofundamos nosso relacionamento interpessoal.
















Em nosso critério de espiritualidade, Jó estaria num patamar bem elevado, visto que desfrutava (aparentemente) de íntima comunhão com o Senhor. A Bíblia relata que Jó: “era bom e honesto, temia a Deus e procurava não fazer nada que fosse errado”; diz que toda vez que seus dez filhos se reuniam para banquetear “Jó se levantava de madrugada e oferecia sacrifícios em favor de cada um dos seus filhos, para purificá-los”, apenas por imaginar que poderiam “ter pecado, ofendendo a Deus em pensamento” (Jó 1.1-5 NTLH). E mesmo depois que a tragédia destruiu sua vida, o texto diz que: “Em tudo isto Jó não pecou, nem atribuiu a Deus falta alguma” (Jó 1.22; 2.10). Contrariando, porém, nossas expectativas, aprendemos que Jó conhecia a Deus bem menos do que ele imaginava. Sua fé se apoiava na“familiaridade”, não na “intimidade”. Ele mesmo disse: “Antes eu te conhecia só por ouvir falar, mas agora eu te vejo com os meus próprios olhos. Por isso, estou envergonhado de tudo o que disse e me arrependo, sentado aqui no chão, num monte de cinzas” (Jó 42.5-6 NTLH).






Qual é a diferença entre familiaridade e intimidade? Receberia algo de Deus quem estivesse apenas familiarizado com Ele? Naturalmente que sim, pois Ele ouve o clamor também daqueles que não O conhecem e abençoa inclusive aqueles que O ignoram. Contudo, é bom que saibamos que há algo ainda melhor do que ter uma oração atendida – o melhor mesmo é poder conhecê-Lo, na intimidade do Seu ser. Para o crente, a amizade (intimidade) com Deus deve ser mais valorizada que os favores que Dele buscamos.






Na busca dessa intimidade, posso abrir meu coração, meus desejos, minhas intenções e meus sentimentos mais profundos perante Deus, mas como posso conhecê-Lo além daquilo que ouvi falar? A resposta está em Deus. Ele é Quem decide se abrirá ou não as cortinas que escondem a Sua verdadeira glória para aqueles que O buscam em momentos de oração.














	
Aqui, cabe nova aplicação da atividade anterior. Lembrando os participantes das características sobre si mesmos que apenas os mais íntimos conhecem, peça aos alunos que pensem em coisas que compartilham somente com Deus. Nesse sentido, cabe perguntar de que maneira acontece esse compartilhamento e se há ênfase na oração.
















Deus fez isto com Jó: “descortinou-se” perante Jó em momentos de oração, deixando de ser Aquele que ouve e atende o clamor, passando a ser Aquele que Se relaciona, compartilha, interage e que Se faz presente. E isso fez toda a diferença.














	
aplicação








	
Uma visão distorcida e um conhecimento limitado impedem nosso relacionamento com Deus do mesmo teor que Ele se propõe fazer em favor de nós.













Jó, por causa da angústia pela qual passava, chegou a proferir palavras arrogantes, das quais, mais tarde, envergonhou-se. Palavras duras e irreverentes; frias e hostis; tolas e impensadas. Houve arrependimento, mas houve também vergonha. Pelo seu exemplo, podemos tirar lições preciosas para nós e para os nossos momentos de oração.






1.	Intimidade não desobriga a reverência


Um dia, na glória, estaremos face a face com o nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, e isso, naquele contexto, vai se tornar normal para nós. Mas um encontro dessa magnitude agora, enquanto ainda vivemos nas limitações desta vida, seria algo extremamente deslumbrante, fascinante, ao mesmo tempo, estarrecedor e intimidante, visto que a proximidade Daquele que é perfeito realça nossas imperfeições e pecados.






Isso nos faz lembrar que quanto maior nossa proximidade de Deus, seja em particular ou em um culto público, tanto maior deve ser a nossa reverência.






Imagine a perplexidade de Jó quando Deus confrontou sua oração! Jó chegou a sentir aversão de si mesmo, tamanha foi a vergonha pelo procedimento irreverente na oração (Jó 40.3-5).














	
aplicação








	
Hoje, vemos muitos cristãos imaginando que a “intimidade com Deus” os desobriga de demonstrar a devida reverência. Tais pessoas confundem “intimidade” com “camaradagem”.













2.	Intimidade não justifica a informalidade


Paulo, escrevendo aos romanos, ensinou: “Porque o Espírito que vocês receberam de Deus... torna vocês filhos de Deus; e pelo poder do Espírito dizemos com fervor a Deus: “Pai, meu Pai!” (Rm 8.15 NTLH). Entre as grandes conquistas de Cristo para nós, uma delas foi a permissão de nos dirigirmos diretamente a Deus com a franca liberdade de chamá-Lo de Pai – meu Pai! Esse é um privilégio que não foi dado nem aos anjos. Mas essa “liberdade”, que é condicionada à “intimidade”, não deve dar espaço à informalidade e a petulância.






Ora, se nós conferimos um tratamento respeitoso às autoridades estabelecidas por Deus, por que haveríamos de ser desrespeitosos em relação Àquele que as estabeleceu? Por que trataríamos o Senhor como se fosse um qualquer? Por que desprezaríamos a amizade que Ele oferece, chamando-O de “Amigão”? Por que nos igualaríamos aos profanos, que vulgarmente se referem ao Santíssimo como sendo “o cara lá de cima”? Quem conhece Deus com mais profundidade só pode tratá-Lo com o respeito que merece – “O louvor, e a glória, e a sabedoria, e as ações de graças, e a honra, e o poder, e a força sejam ao nosso Deus, pelos séculos dos séculos. Amém!” (Ap 7.12).










II.	Só haverá grandeza quando houver humildade






Lembremo-nos de que Jó havia perdido tudo: filhos, bens, saúde, posição na sociedade e o respeito de sua esposa. Essas calamidades vieram sobre sua vida sem causas aparentes; nada que justificasse tamanha punição. Os poucos amigos que restaram tentavam responsabilizá-lo por seu infortúnio, mas ele continuou “batendo na tecla da inocência e da justiça própria”. Até determinado ponto, ele estava certo, mas, aos poucos, começou a questionar a sorte, chegando a amaldiçoar o dia em que nasceu (Jó 3.1).






Parece que Deus “deu corda” a Jó, deixando ver até onde ele iria em sua indignação. Deus não intervém de imediato cada vez que nos desviamos da verdade; Ele dá espaço para que sejamos nós mesmos, mas não deixa de nos mostrar (no tempo certo) quem de fato somos, seja pela experiência, seja pela razão. Então, o Senhor interferiu naquele processo de lamúria e, aparecendo a Jó na forma de um redemoinho (Jó 38.1; 40.6), o interpelou, dizendo: “quem é você para pôr em dúvida a minha sabedoria?” (Jó 38.2 NTLH)... “Será que você está querendo provar que sou injusto, que eu sou culpado, e você é inocente?” (Jó 40.8 NTLH).














	
aplicação








	
Quanto mais se exige de Deus bens, lucro, cura, mais declaramos a nossa ignorância a Seu respeito. Quanto mais nos vemos reduzidos e indignos de qualquer exigência, maiores perspectivas teremos de ser abençoados por Deus “cingi-vos todos de humildade, porque Deus resiste aos soberbos, contudo, aos humildes concede a sua graça” (1Pe 5.5).













Diante da Majestade Divina que se “descortinou” a Jó, sua estupidez, insensatez e insignificância moral, intelectual e física foram evidenciadas. Então, viu-se reduzido às suas verdadeiras dimensões... Se somos alguma coisa, é porque Ele nos conferiu essa honra.














	
aplicação








	
Por isso, irmãos, tenham cuidado quando pensarem em fazer alguma cobrança ou exigência a Deus, mesmo que seja baseada em Suas promessas. Deus não tem obrigações para conosco; nós é que temos para com Ele.














III.	Só haverá favor quando houver temor






Quando Deus Se manifestou, nada mais restou a Jó, senão calar-se ante a majestade e soberania de Deus, que o colocou em seu devido lugar. Tão pequeno que era, que mais teria para falar? Mas Jó precisava falar. Ainda que gaguejasse, tremesse e falasse palavras desconexas, Jó precisava falar. Ele havia “visto” Deus face a face (redemoinho). Ele havia experimentado a estonteante presença do Altíssimo e ouvido Sua sublime voz. Por isso, sentia a incontida necessidade de exaltá-Lo, adorá-Lo, bendizê-Lo como jamais havia feito antes. Ao mesmo tempo, sentia a necessidade de confessar a sua condição pecaminosa, tantas vezes negada perante seus inquisidores “Por isso, me abomino e me arrependo no pó e na cinza” (Jó 42.6).














	
aplicação








	
Quem se humilha arrependido perante Deus, não deve fazê-lo buscando algum favor, mas em atitude de louvor e adoração “se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, e orar, e me buscar, e se converter dos seus maus caminhos, então, eu ouvirei dos céus, perdoarei os seus pecados e sararei a sua terra” (2Cr 7.14).














IV.	Só haverá resposta quando houver mudança






É bem provável que nunca experimentemos o impacto que Jó sentiu ao encontrar-se com Deus naquele redemoinho. Mas, certamente, você e eu tivemos ou teremos nossos momentos marcantes com Deus, que nos levou a adorá-Lo da maneira devida. Como disse John White em seu livro “Ousadia na Oração”(ABU Editora) – “Ser adorado é um direito que Ele tem. Você Lhe deve isso. Fique quieto na presença Dele pela fé. Reconheça em palavras que Ele é o Deus dos deuses... que ninguém mais é digno de governar o universo.... Diga-Lhe que você sabe que Lhe deve lealdade, seu corpo e seu tempo. Diga-Lhe que você reconhece que Sua misericórdia para com você é muito maior do que você merece. O Espírito Santo o ensinará como prosseguir”.






Só haverá resposta de Deus quando houver mudança de atitude por parte daquele que O busca. Jó obteve resposta, alívio e restauração; não porque ele merecia, mas porque Deus teve misericórdia. Mesmo sabendo que sua tragédia não foi provocada por seus atos, Jó teve que aprender que nenhum homem é perfeito e justo aos olhos do Criador. Sua oração deveria ser como a de Davi: “Ó Senhor Deus, ouve a minha oração!... Não julgues a mim, este teu servo, pois ninguém é inocente diante de ti” (Sl 143.1-2 NTLH). Muitos séculos mais tarde, Paulo diria o mesmo: “Não há justo, nem um sequer... todos se extraviaram, à uma se fizeram inúteis; não há quem faça o bem, não há nem um sequer” (Rm 3.10-12).














	
Neste ponto, sugerimos a leitura de todo o capítulo 42 de Jó. Todos devem participar da leitura, seja responsiva, seja alternada.













No final da história, vemos Deus restaurando a sorte daquele sofredor. Aos olhos de seus contemporâneos, Jó foi ricamente abençoado, com o dobro do que havia perdido (Jó 42.12); foi-lhe restaurado o favor de sua família e seu prestígio (Jó 42.11) e foi-lhe concedida a bênção de ter mais sete filhos e três filhas (Jó 42.13), tantos quantos havia perdido (Jó 1.20). Mas para Jó, a dádiva mais preciosa que recebeu e procurou valorizar pelo restante da vida foi a lembrança de ter visto a majestade e a glória de Deus. Estar com Deus vale muito mais do que receber Seus presentes. Esses, até os ímpios podem ganhar, mas a amizade é algo que não se pode igualar a nenhum presente. Tenha isso, e terá tudo!










Conclusão






“Gente de Oração” é gente temente, gente que sabe qual o seu lugar e o lugar Daquele a quem está buscando. Gente que se aproxima de Deus com humildade, com temor, com reverência e com prudência, querendo mais o “conhecer” do que o “receber”. “Gente de Oração” é gente que se encanta mais com a proximidade do que com a prosperidade resultantes da oração – “Porque a tua graça é melhor do que a vida; os meus lábios te louvam” (Sl 63.3).
















	






	
Sugestão Final








	
Desafie a classe a sair da aula com a intenção de buscar maior proximidade de Deus, reconhecendo a Sua misericórdia e grandeza, abandonando a prática da oração como oportunidade de pedir favores de Deus.
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